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RESUMO 

As Micro e Pequenas Empresas desempenham um importante papel no 

desenvolvimento econômico brasileiro, proporcionando milhares de empregos e 

impactando positivamente no fluxo circular da renda. Apesar dos elevados índices de 

abertura de empresas desses portes, poucas conseguem se manter no mercado, devido 

a dificuldade no planejamento e gestão. Sendo assim, a presente pesquisa tem como 

objetivo principal compreender como um gestor de uma empresa do ramo de colchões 

enquadrada como Microempresa, optantes pelo Simples Nacional, localizada no 

município de São João Del Rei, utiliza a informação contábil no processo de tomada 

de decisão. Para alcançar tal objetivo o tipo de pesquisa utilizada foi a descritiva, 

expondo o tema de forma qualitativa. Logo, o presente estudo foi dividido em duas 

etapas, na primeira foi realizado um levantamento de dados através de uma entrevista 

semi-estruturada, com um roll de perguntas prévias, adicionando outras perguntas no 

decorrer da entrevista. Por fim, os dados obtidos através da entrevista serão 

apresentados e interpretados na seção de resultados e discussões. 

 

Palavras-chave: Informação Contábil. Estratégia. Tomada de Decisão. Microempresa. . 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A contabilidade vem ganhando nova visibilidade no mercado, deixando de ser vista 

apenas como uma ferramenta de apurar impostos e passando a ser compreendida como um 
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instrumento de apoio, consultoria e planejamento, com o objetivo de auxiliar os gestores na 

tomada de decisão. Segundo Crepaldi (2019), com a evolução do mercado e a alta 

competitividade a contabilidade deixou de informar somente o lucro obtido e passou a se 

preocupar também com a geração de dados gerenciais. O número de usuários da contabilidade 

aumentou, atualmente não só o dono da empresa se preocupa com o resultado da mesma. Outros 

usuários como Sindicatos, Governo, Credores, Ambientalistas e Investidores precisam dessas 

informações contábeis, seja para auxiliar no processo decisório ou para avaliar riscos e 

incertezas.  

Nesse contexto a Contabilidade se tornou indispensável para o sucesso das empresas, 

por se tratar de um grande sistema de informação, sendo instrumento de coleta, organização, 

apresentação e interpretação de dados. Schnorr (2008) destaca a importância de analisar os 

relatórios contábeis para evitar que os administradores tomem decisões equivocadas e coloque 

em risco o patrimônio dos sócios e investidores.  

Segundo o SEBRAE-SP (2008) é expressivo o número de ME e EPP no Brasil, 

representando 98% do total de empresas existentes. Diante disso, essas empresas contribuem 

para fomentar a economia e o mercado de trabalho, oferecendo milhares de empregos. Dentre 

as empresas enquadradas como ME e EPP, existem aquelas que adotam como regime tributário 

o Simples Nacional, esse regime simplificado contribuiu para a formalização de mais de 12 

milhões de empresas no período de 2009 a 2015, de acordo com o SEBRAE (2016). Entretanto, 

poucas dessas empresas conseguem sobreviver por muitos anos no mercado, pois em sua grande 

maioria os gestores não utilizam a informação contábil na tomada de decisão, muitas vezes pela 

falta de conhecimento. O presente artigo busca verificar se um gestor de uma Microempresa, 

optante pelo Simples Nacional, utiliza a informação contábil na tomada de decisão. 

Para atingir a resposta da problemática estabelecida, foi definido como objetivo geral, 

compreender se um gestor de uma Microempresa, optante pelo Simples Nacional, localizada 

no município de São João Del Rei, utiliza a informação contábil no processo de tomada de 

decisão. E como objetivos específicos, verificar se determinado gestor de uma Microempresa, 

optantes pelo Simples Nacional, localizada no município de São João Del Rei utiliza as 

informações contábeis para a tomada de decisão sob os aspectos operacionais e de 

investimentos; identificar quais as principais informações e ferramentas podem ser extraídas da 

contabilidade e como elas podem auxiliar no processo de tomada de decisão empresarial; 

relacionar os possíveis benefícios que podem ser obtidos quando utilizam ferramentas da 

contabilidade gerencial como instrumento de orientação e gestão empresarial. 
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A motivação principal para a realização deste trabalho é demonstrar a importância do 

uso da informação contábil para as empresas que querem se destacar no mercado. Com o 

advento da globalização, as economias estão se tornando cada vez mais complexas e modernas, 

e os recursos escassos. Sendo assim, segundo Crepaldi (2019, p. 7) “O desafio é propiciar 

informações úteis e relevantes que facilitarão encontrar as respostas certas para as questões 

fundamentais, em toda a empresa." Através desses dados contábeis levantados pelo Contador 

Gerencial, os gestores podem escolher entre as melhores alternativas para obter resultados 

significativos. Desse modo os autores desta pesquisa têm interesse em saber se o gestor 

entrevistado utiliza as informações contábeis em seus processos de gerenciamento em seu 

cotidiano. Diante de tais resultados tem-se o intuito de verificar, se é necessário um melhor uso 

e análise das informações contábeis, contribuindo com a conscientização de que a contabilidade 

desempenha um grande potencial de apoio à gestão e consequentemente na tomada de decisão. 

O Referencial Teórico foi desenvolvido com a finalidade de fornecer embasamento 

teórico sobre o tema pesquisado. Para atingir os objetivos principais da presente pesquisa, a 

metodologia desenvolvida apresentará aspectos qualitativos, obtidos através da aplicação de 

uma entrevista semi-estruturada. Posteriormente foi realizada a análise, interpretação e  

apresentação  dos dados obtidos através da entrevista,  por fim foram desenvolvidas as 

conclusões finais do trabalho. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Contexto Histórico da Informação Contábil 
 

A Contabilidade, desde a antiguidade, sempre foi utilizada pelo homem como fonte de 

informação, evoluindo de acordo com as novas ferramentas disponíveis e com a necessidade de 

seus usuários. Cochrane (2005, p.1) cita que “a Contabilidade, desde a mais remota existência, 

vincula-se à sociedade e evoluem juntas à medida que a sociedade demanda da Contabilidade 

as mais variadas informações.” Por analogia, Niyama (2021) aponta que nas antigas 

civilizações, o homem primitivo utilizava um sistema contábil extremamente rudimentar para 

organizar a contagem de seus rebanhos, se baseando no número de nascimento e de mortes dos 

animais para controlar possíveis perdas de seu gado.   

Além disso, segundo Schmidt (2000) a contabilidade também se fez presente no passado 

ao ser utilizada como ferramenta do Governo e acompanhamento do recolhimento de impostos 

nas grandes civilizações, como as Gregas e Romanas. 

Com o passar do tempo e o desenvolvimento do comércio, a demanda de um efetivo 
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controle foi se tornando cada vez mais necessária. Novas técnicas como o desenvolvimento da 

escrita e o surgimento da moeda e das medidas de valor proporcionaram uma maior 

assertividade e representatividade nas informações contábeis. (JÚNIOR e NASCIMENTO, 

2009). 

Posteriormente ao surgimento das técnicas mencionadas acima, buscou-se o 

aperfeiçoamento do registro dos dados contábeis, fato este que contribuiu para o surgimento 

das primeiras obras literárias de contabilidade e na propagação do conhecimento dessa técnica 

que mais tarde veio a se tornar uma Ciência. Diante disso, nessa época, difundiu-se o ensino da 

contabilidade, especialmente entre os filhos dos comerciantes, que passaram a utilizar algumas 

ferramentas de controle de gestão, como o ábaco (um tipo de calculadora antiga), sistema de 

escrituração e o câmbio. (NIYAMA, 2021) 

Entretanto, o principal marco da contabilidade ocorreu somente em 1494, com o 

lançamento do livro do frade franciscano Luca Pacioli, na cidade de Veneza na Itália. A obra 

demonstra o método das partidas dobradas, com a relação entre débito e crédito, técnica que é 

utilizada até os dias atuais (RIBEIRO, 2018).  O Livro marca a evolução da contabilidade 

antiga, para a moderna e por isso Pacioli passou a ser considerado o Pai dos autores da 

Contabilidade. (IUDÍCIBUS, 2021) 

 Ademais, outro fato relevante na formação da contabilidade contemporânea foi a 

Revolução Industrial, onde as empresas começaram a ter uma necessidade de um nível de 

relatórios mais detalhados. Informações gerenciais na formulação dos custos e avaliação dos 

ativos passam a ser essenciais. Assim como informes para possíveis investidores. (NIYAMA, 

2021).  

Por fim, Martins (2012), demonstra que o século XX, com a globalização e o aumento 

da tecnologia, trouxe a necessidade de um sistema de informação contábil moderno e atualizado 

para conseguir suprir as necessidades das empresas e se destacar no mercado. Bem como, 

Oliveira (2014, p.11) estabelece que “Com o uso efetivo de sistemas integrados, os registros na 

contabilidade passaram a ser realizados de forma resumida...”, colaborando com a elaboração 

de relatórios mais objetivos, tempestivos e relevantes. 

 

2.2. Uso da Informação Contábil na Tomada de Decisão 
 

A informação de qualidade é uma estratégia de extrema importância para qualquer 

segmento empresarial, sendo uma ferramenta indispensável para os gestores na tomada de 

decisão. A contabilidade é um instrumento de coleta, organização, mensuração, apresentação e 
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interpretação de dados, desse modo uma das principais funções da contabilidade é fornecer 

informações úteis para que os gestores elaborem estratégias e  tomem decisões assertivas. No 

entanto, Padoveze (2010, p.47) estabelece que “para os administradores que buscam a 

excelência empresarial, uma informação, mesmo que útil, só é desejável se conseguida a um 

custo adequado e interessante para a entidade.”  

Em face do exposto acima a contabilidade em busca de atender as necessidades de seus 

usuários e fornecer informações assertivas, no decorrer do tempo veio se aprimorando e se 

adequando as mudanças significativas que vem ocorrendo na economia mundial. Segundo 

Crepaldi (2019), o ambiente econômico contemporâneo tem exigido cada vez mais das 

organizações, a tecnologia de processos e produtos tem evoluído consideravelmente, sendo 

assim os sistemas de contabilidade gerencial das organizações devem estar preparados para 

oferecer informações oportunas e precisas fornecendo suporte no controle de custos, processos 

e expansão da produtividade. Diante disso a contabilidade além de oferecer sistemas focados 

em registros contábeis e contabilidade financeira, também se preocupa em atender os usuários 

internos com sistemas de contabilidade gerencial.  

Segundo Hurt (2014) o sistema de informação contábil é de extrema importância dentro 

de uma organização, pois ele é responsável pela integração de departamentos e tratamento de 

dados. Diante disso, o sistema de informação contábil é definido como “um conjunto de 

atividades inter-relacionadas, documentos e tecnologias destinados a coletar dados, processá-

los e relatar informações para um grupo diversificado de tomadores de decisões internos e 

externos nas organizações.” (HURT, 2014, p.4). 

 

2.3. Usuários e Análise das Demonstrações Contábeis 
 

As Demonstrações Contábeis tradicionais, isoladamente, não conseguem fornecer tudo 

o que é necessário para a tomada de decisão, por se tratarem de termos absolutos e demandar 

certo nível de conhecimento para realizar interpretações. Para obter informações estratégicas e 

conseguir apontar os pontos fortes e fracos de uma organização, a análise das demonstrações 

contábeis é indispensável, pois essa técnica de análises e cálculos possibilita a previsão da 

solvência, liquidez, rentabilidade, ciclo operacional, estrutura patrimonial entre outras variáveis 

(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2020).  

Segundo Ribeiro (2020, p.18) a Análise das Demonstrações Contábeis “é uma técnica 

contábil que consiste no exame e na interpretação dos dados contidos nas Demonstrações 

Contábeis, com o fim de transformar esses dados em informações úteis aos diversos usuários 
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da Contabilidade.” Ele também aponta que a análise das Demonstrações Contábeis permite 

avaliar a situação financeira e econômica de uma organização, sendo que essa análise pode ser 

interna ou externa, de acordo com os interesses dos usuários. Sendo que, os usuários internos 

são os administradores, executivos, diretores e os empregados, enquanto os externos são os 

investidores, credores, clientes, fornecedores, concorrentes e o governo. (CARVALHO, 2019). 

 A análise interna tem por objetivo fornecer informações aos administradores, para 

auxiliá-los nas tomadas de decisões, nesse caso por pertencerem as organização os gestores tem 

mais facilidade em ter acesso aos dados e controles internos o que torna a análise interna mais 

completa. Já a análise externa tem como finalidade atender aos usuários externos, geralmente 

interessados em investimentos, financiamentos, obtenções de créditos, compras, vendas, etc., 

esses tipos de usuários conseguem analisar apenas as demonstrações publicadas pela 

organização.  

Em suma, de acordo com Cochrane (2005) o principal objetivo da Contabilidade é 

atender as necessidades de seus usuários. Para isso a informação contábil deve ser relevante, ou 

seja ser capaz de fazer a diferença nas decisões tomadas pelos usuários. Além disso, essa 

informação deve ser neutra, completa e isenta de erros. (CPC 00R2, 2019). 

Dentre as análises disponíveis estão a horizontal e vertical, ambas com o propósito de 

comparação de contas do Balanço Patrimonial ou da DRE. Sendo que, a primeira busca 

observar a evolução de uma conta ou de um grupo de contas ao longo de determinados períodos. 

Enquanto a segunda, tem por objetivo identificar a representatividade de uma conta dentro do 

grupo de contas na qual está inserida. (SILVA, 2019) 

Além do exposto acima, outras formas de mensurar o desempenho das organizações é 

através dos índices econômico-financeiros. A Análise Econômica usualmente corresponde aos 

índices de rentabilidade e lucratividade. Em contrapartida, a Análise Financeira preocupa-se 

em avaliar a situação financeira e patrimonial da empresa, geralmente através dos índices de 

liquidez, endividamento e de atividade. Dentre as principais funções, segundo Marion (2019) 

destacam-se: 

 
Tabela 1- Principais Indicadores Econômico-Financeiros 

INDICADOR FUNÇÃO PRINCIPAIS ÍNDICES 

Rentabilidade Comparar quanto o Lucro da Empresa em 

valores absolutos se relaciona com outras 

variáveis compativeis.   

 Retorno sobre o Investimento; 

 Giro do Ativo; 

 Margem Operacional; 

 Retorno sobre o Patrimônio 

Líquido; 

 Margem Líquida. 

Liquidez Demonstrar a capacidade da Empresa em 

saldar suas obrigações. 
 Liquidez Corrente; 

 Liquidez Imediata; 
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 Liquidez Seca; 

 Liquidez Geral. 

Endividamento Dimensionar o modo que a Empresa utiliza 

o capital de terceiros para geração de seus 

resultados, buscando avaliar o grau de 

dependência que a organização apresenta 

em relação ao capital de terceiros. 

 Endividamento Geral; 

 Composição do Endividamento; 

 Imobilização do Patrimônio 

Líquido 

 Imobilização dos recursos não 

correntes. 

Atividade Analisar o desempenho operacional da 

empresa e avaliar necessidade de 

investimentos em giro. 

 Ciclo Operacional; 

 Prazo Médio de Estocagem; 

 Prazo Médio de Fabricação; 

 Prazo Médio de Vendas; 

 Prazo Médio de Recebimento; 

 Prazo Médio de Pagamento. 

Fonte: Elaboração Própria, adaptado de Marion (2019). 

 

2.4. Ferramentas da Contabilidade Gerencial na Gestão Empresarial 
 

Além dos dados extraídos das Demonstrações Contábeis, os gestores têm acesso a 

informações internas estratégicas, provenientes de relatórios não padronizados que tem por 

objetivo atender as necessidades e dar suporte na tomada de decisão na organização.  

Nesse sentido, Atrill e McLaney (2014) estabelece que a Contabilidade Gerencial é uma 

subdivisão da Contabilidade, sendo uma ferramenta responsável pela captação, registro, análise 

e apresentação de informações relevantes para atender a necessidade dos gestores, dando 

suporte na tomada de decisões, garantindo que a alocação dos recursos seja mais assertiva e 

eficiente.  

Além disso, Marion e Ribeiro (2018) afirmam que “qualquer decisão a ser tomada, 

qualquer que seja a área de atuação do responsável por ela, encontrará na informação contábil 

gerencial o fundamento necessário para que a opção encontrada seja a mais benéfica possível 

para o desenvolvimento da organização.” Eles também apontam que a Contabilidade Gerencial 

tem pelo menos três importantes funções, sendo a operacional, gerencial e estratégica. A função 

operacional tem como finalidade fornecer orientações ao pessoal da área produtiva ou 

comercial. Por outro lado, a função gerencial tem por objetivo orientar os gerentes responsáveis 

por coordenar os departamentos, buscando maior controle dos processos. Por fim, a função 

estratégica tem como propósito, subsidiar os executivos na tomada de decisão e na criação de 

estratégias que afetarão o destino da organização. 

Quanto a tomada de decisões, os gestores podem utilizar as informações contábeis para 

auxiliá-los nas resoluções de determinados conflitos, como: avaliar melhores estratégias na 

compra, produção e/ou distribuição de produtos ou serviços; definir a melhor capacidade 

operacional da empresa; avaliar a necessidade de demandar capital de terceiros para financiar 
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a expansão da empresa; definição de política de formação de preços; estabelecer níveis e 

variedades de estoque. (ATRILL e MCLANEY, 2014) 

Ademais, Crepaldi (2019) determina que a Contabilidade Gerencial é uma importante 

ferramenta no gerenciamento de custos e desempenho, pois auxilia os gestores na projeção de 

produtos e serviços, proporcionando estabilidade econômica e vantagem competitiva. A 

geração de informações precisas, oportunas e pertinentes é feita através de Sistemas de 

Informação Integrado, responsável pela coleta, organização, apresentação e interpretação de 

dados. 

Esses Sistemas de Informação possibilitam a geração de relatórios, permitindo a análise 

de diversas variáveis estratégicas, como sistemas de custeio, elaboração de orçamentos, 

formação de preços e planejamento, acompanhamento e avaliação de estoque e desempenho. 

(MARION E RIBEIRO, 2011) 

Quanto a definição de custos,  Atrill e Mclaney (2014, p.45) afirmam que “ custos 

poderia ser definido como o volume de recursos, normalmente medido em termos monetários, 

sacrificados para se alcançar um determinado objetivo”.  Do mesmo modo, Frezatti et al. (2009) 

demonstram a importância dos Sistemas de Custeio como ferramenta gerencial, dividindo-os 

em dois grandes grupos, Custeio Variável e Custeio por Absorção, sendo que esse último, pode 

ser representado pelo Custeio por Absorção Parcial e pelo Pleno (RKW). Além desses dois 

grandes grupos de custeio de produtos, existem outras ferramentas utilizadas para mensurar 

custos, como o Custeio Padrão e o Custeio Baseado em Atividades (ABC). Esses métodos 

também contribuem na formação do preço de venda a ser praticado, no qual o gestor pode 

utilizar de ferramentas como o Mark-up, preço com base no custo padrão, entre outras técnicas. 

Além dos Métodos de Custeio citados acima, outra ferramenta utilizada pelos gestores 

é o Orçamento, definido por Garrison, Noreen e Brewer (2013, p.360) como “um plano 

detalhado do futuro que em geral é expresso em termos quantitativos formais”. Colaborando 

com a ideia, Padoveze (2010), classifica os tipos de orçamento como, Estático, Flexível, 

Ajustado e Corrigido. Quanto a prática, ele pode ser definido em Orçamento de Tendências e 

Orçamento Base Zero, sendo que o primeiro utiliza dados passados para realizar projeções de 

situações futuras, enquanto o segundo não considera variações de períodos anteriores. 

Por fim, Chiavenato (2008, p. 49), destaca que dentro de uma organização “tudo precisa 

ser planejado antecipadamente para evitar desperdícios, perdas de tempo, atrasos ou 

antecipações desnecessárias.” Com isso esse autor, estabelece a importância de um sistema 

integrado, que forneça informações quanto a previsão da demanda, a capacidade produtiva, os 

níveis e controle de estoque, desenvolvimento de novos produtos e a análise de produtividade 
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e desperdícios. Dentre esses sistemas, algumas ferramentas utilizadas pelos gestores são a 

Curva ABC, o S&OP, Just in Time, Margem de Contribuição, métodos de previsão de demanda 

temporais e sazonais. 

 

2.5. Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 
 

As Micro e Pequenas Empresas possuem grande representatividade na economia 

brasileira. Sua contribuição para o PIB tem apresentado um crescimento contínuo, passando de 

21% em 1985 para 27% em 2011, visto que em “valores absolutos, a produção gerada pelas 

micro e pequenas empresas quadruplicou em dez anos, saltando de R$ 144 bilhões em 2001 

para R$ 599 bilhões em 2011, em valores da época”. (SEBRAE, 2014). 

Apesar do número expressivo de ME e EPP e da sua representatividade na economia, 

várias dessas empresas não conseguem sobreviver no mercado. O principal motivo que impede 

a continuidade é a falta de gerenciamento e a ausência do uso das informações contábeis de 

forma estratégica, como suporte na tomada de decisões. Os gestores equivocadamente atribuem 

a falta de sucesso a carga tributária, juros altos, encargos sociais e falta de recursos, sem 

reconhecer o verdadeiro motivo. (IUDÍCIBUS e MARION, 1999) 

Em relação a definição, segundo a Lei Complementar 123/ 2006: 

Consideram-se microempresas ou empresas de pequeno porte, a sociedade 

empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e 

o empresário a que se refere o art. 966 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 

(Código Civil), devidamente registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas, conforme o caso, desde que: (BRASIL, 2006) 

 

Fabretti (2019) estabelece que as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 

distinguem-se pela receita bruta auferida no ano-calendário, sendo que se classifica como ME 

a pessoa jurídica cuja receita bruta anual seja igual ou inferior a R$ 360.000,00, enquanto as 

EPP’s englobam as empresas que apresentam receita bruta anual superior a R$ 360.000,00 e 

igual ou inferior a R$ 4.800.000,00. As empresas do porte mencionado anteriormente possuem 

tratamento diferenciado. 

Em face do exposto acima, esse tratamento diferenciado amparado pela Lei 

Complementar 123/2006, estabelece alguns benefícios que corroboram para o interesse da 

formalização por parte dos empresários. Dentre as principais vantagens disponibilizadas para 

as empresas ME e EPP, destacam-se a preferência em processos licitatórios, dispensas de 

algumas obrigações trabalhistas, opção do empregador solicitar representação na justiça do 
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trabalho, baixa dos registros públicos para empresas que se encontram sem movimento a mais 

de três anos independente da existência de débitos, estão desobrigas a realizar reuniões e 

assembléias previstas na legislação civil, por fim, o principal benefício é o acesso facultativo 

ao Regime Tributário Unificado do Simples Nacional, disponível apenas para empresas dos 

portes ME e EPP (BRASIL, 2006).Com relação ao Regime Tributário ressalta-se: 

 

 

Figura 1. Regimes de Tributação para ME e EPP. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado da Lei 123/2006. 

 

Uma das principais características do Simples Nacional é a arrecadação simplificada, 

abrangendo até oito tributos em uma única guia. “Com esse regime tributário, em regra, as 

micro e pequenas empresas passaram a se beneficiar de uma menor carga tributária [...] Não se 

pode negar que esse é um avanço importante para estimular o crescimento das empresas e do 

emprego no Brasil.” (RIBEIRO JÚNIOR, 2015, p. 5) 

 

3. METODOLOGIA 

 

Para atingir os objetivos da pesquisa, a definição da metodologia desempenha um papel 

fundamental. Portanto esse tópico irá abordar quais procedimentos foram adotados neste 

presente trabalho.  

Com a finalidade de compreender como um gestor de uma Microempresa utiliza a 

informação contábil na tomada de decisão foi adotado como tipo de pesquisa, a descritiva, na 

qual segundo Gil (2008), tem como objetivo principal descrever as características e aspectos de 

determinada população ou fenômeno, e também a relação entre variáveis. Para Beuren (2006, 

p.81), “ a pesquisa descritiva configura-se como um estudo intermediário entre a pesquisa 

exploratória e a explicativa, ou seja, não é tão preliminar como a primeira, nem tão aprofundada 

como a segunda”.Quanto a natureza, a presente pesquisa é classificada como qualitativa, pois 

busca explicar determinados fenômenos, a partir da compreensão e da percepção humana 

ME E EPP

PODE SER TRIBUTADA PELO LUCRO REAL E 
PRESUMIDO

PODE SER TRIBUTADA PELO SIMPLES NACIONAL, SE 
DESEJAR E NÃO HOUVER VEDAÇÃO
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(STAKE, 2011).  

Como instrumento de coleta e forma de abordagem de dados foi realizada a aplicação 

de uma entrevista semi-estruturada, na qual Gil (2008, p.109) define a entrevista como “ a 

técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com 

o objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação. [...] uma das partes busca 

coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação.” Para a estruturação da 

entrevista realizada no presente trabalho, foram elaboradas previamente 11 perguntas e no 

decorrer da entrevista e do desenvolvimento dos temas abordados, perguntas complementares 

foram realizadas. O enfoque principal das perguntas aplicadas na entrevista foi relacionado ao 

uso de relatórios e dados contábeis que embasam a tomada de decisão na empresa.  

Diante disso a coleta de dados apresenta caráter primário, por ter sido realizada em 

campo, através da aplicação de uma entrevista presencial semi-estruturada, com um gestor de 

uma Microempresa, optante pelo Simples Nacional, localizada nos município de São João Del 

Rei, no estado de Minas Gerais.Em face do exposto, a presente pesquisa utilizou como 

estratégia um estudo de caso, definido por Yan (2001, p.32) como “uma investigação empírica 

que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, especialmente 

quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”. O estudo foi 

realizado em uma empresa específica, por isso não é possível apresentar generalizações dos 

resultados. Para o tratamento dos dados obtidos na entrevista, foi realizada uma análise de 

conteúdo identificando os pontos relevantes acerca do tema proposto pela pesquisa. 

(VERGARA, 2015). “A análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações, que 

irá analisar o que foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador. Na análise do material, 

busca-se classificá-los em temas ou categorias que auxiliam na compreensão do que está por 

trás dos discursos.” (SILVA E FOSSÁ, 2015, p. 12)  

Além da coleta em campo, o presente trabalho utilizou procedimentos técnicos de coleta 

de dados secundários, na categoria bibliográfica, com a finalidade de fornecer fundamentação 

teórica ao trabalho (GIL,2018), embasando-se em conceitos de obras científicas já publicadas.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Esta seção apresenta análise dos resultados obtidos após a realização da entrevista com 

o gestor e proprietário de uma Microempresa, do ramo de colchões, localizada no município de 

São João Del Rei. O gestor atua no ramo a 13 anos, sendo que nos primeiros 3 anos atuou como 

representante porta a porta de uma marca específica de colchão, posteriormente optou por uma 

loja física, se tornando franqueado, de uma empresa do Sul e atualmente é uma loja 
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independente e trabalha com colchões multimarcas.    

 A entrevista foi estruturada a partir de 11 perguntas previamente elaboradas, em 

consonância com os objetivos gerais do presente trabalho: compreender como um gestor de 

uma Microempresa, optante pelo Simples Nacional, localizada no município de São João Del 

Rei, utiliza a informação contábil no processo de tomada de decisão. Além disso, estabelecer 

os objetivos específicos: identificar quais as principais informações e ferramentas podem ser 

extraídas da contabilidade e como elas podem auxiliar no processo de tomada de decisão 

empresarial; relacionar os possíveis benefícios que podem ser obtidos quando utilizam 

ferramentas da contabilidade gerencial como instrumento de orientação e gestão empresarial. 

 

4.1. Contabilidade e Tomada de Decisão 

A globalização está impactando diretamente na forma com que a economia se comporta, as 

relações comerciais estão cada vez mais complexas e modernas. A evolução do mercado 

aumentou a competitividade e consequentemente os riscos e as incertezas. Seguindo essa linha 

de raciocínio, o gestor entrevistado demonstra a necessidade de estar alinhado com a evolução 

do mercado: 

São muitas variáveis, mesmo uma loja pequenininha no interior de Minas Gerais está 

conectada com o mundo. O cliente chega na minha loja hoje e olha na minha frente o 

preço do produto na internet. Além de termos lojas próximas geograficamente, hoje o 

meu concorrente não é só o meu vizinho, o meu concorrente é o mundo. Diante disso, 

além de analisar o nosso mercado interno temos também que conhecer o externo, isso 

não é questão de estar preocupado com o outro, e sim questão de conhecer o mercado. 

Pois como você faz, se você não conhece o mercado?! O gestor deve ficar atento as 

novidades e inovações, para não perder competitividade. (GESTOR) 

 

 Para vencer esses desafios da globalização e das relações comerciais os gestores 

começaram a se preocupar também com a geração de dados gerenciais que lhes fornecessem 

informações úteis e relevantes que possibilitam encontrar as respostas certas para as questões 

fundamentais da empresa (CREPALDI, 2019). Diante desse contexto a Contabilidade vem se 

tornando cada vez mais essencial, por se tratar de um grande sistema de informação que vem 

se aperfeiçoando no decorrer do tempo com o objetivo de atender as necessidades de seus 

usuários e tornar as organizações cada vez mais competitivas. 

Em face do exposto acima, corroborando com a ideia da importância da Contabilidade 

Gerencial e do uso da informação contábil, o gestor entrevistado pontua: 

Estamos vivendo em um momento de virada de chave, passando para uma forma 

moderna de contabilidade, como uma ferramenta preventiva. Aparecendo a figura do 

contador prestando consultoria e não só como emissor de guias. A Contabilidade 

Gerencial ajuda muito na tomada de decisão, conseguindo tomá-las de forma muito 

mais madura e prudente. (GESTOR) 
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Sendo assim, com a finalidade de proteger o patrimônio, garantir a continuidade e 

manutenção da organização, os gestores necessitam de sistemas de informações mais 

avançados, capazes de fornecer relatórios mais dinâmicos, específicos e detalhados, 

proporcionando uma tomada de decisão mais assertiva (IUDÍCIBUS, 2020). O Gestor 

compreende bem a importância do uso da informação contábil e entende que a mesma  

possibilita a criação de estratégias, permitindo antecipar e prever cenários e assim evitar 

possíveis contratempos.  

Outro ponto citado pelo Gestor foi a maneira com que os empreendedores enxergam os 

gastos com os serviços contábeis: 

Enxergo os serviços prestados pelos contadores e consultores como um investimento 

e não como um gasto para a empresa. (GESTOR) 

 

Quanto a adesão da Contabilidade Gerencial, muitos empreendedores compreendem 

erroneamente os gastos com Sistema Gerenciais e Consultoria Financeira como custos, sem 

perceber que estes desembolsos tem o potencial de gerar resultados relevantes, auxiliando na 

tomada de decisão e consequentemente melhorando o desempenho da organização.   

 

4.2. Informação Contábil na Gestão Empresarial de uma Microempresa 
 

A Contabilidade desempenha um grande potencial de apoio a gestão e 

consequentemente na tomada de decisão e resolução de conflitos. Como suporte para suas 

decisões o Gestor entrevistado utiliza dados extraídos da DRE. 

Estávamos analisando os números da DRE, pois fazemos isso quinzenalmente. Nessa 

análise verificamos que em relação aos meses passados as vendas caíram 

significativamente, impactando no faturamento e no lucro. Mediante o ocorrido, 

tivemos que montar uma estratégia, foi então que tivemos a ideia de fazer uma live 

relâmpago repleta de promoções  com a finalidade de aumentar as vendas e 

consequentemente bater a meta estipulada para o mês. Eu fiquei muito feliz, porque 

mediante esses relatórios, conseguimos extrair as informações importantes, fazer a 

leitura dessas informações e em tempo hábil tomar uma decisão, e assim conseguir 

cumprir a meta, isso é fantástico! (GESTOR) 

 

 De acordo com Atrill e Mclaney (2014),os gestores podem utilizar as informações 

contábeis para auxiliá-los nas resoluções de determinados conflitos. Uma das principais funções 

da Contabilidade Gerencial, é o planejamento e a possibilidade de fazer previsões estratégicas. 

Segundo Martins, Miranda e Diniz (2020) para atingir tal objetivo a análise das demonstrações 

contábeis é indispensável, pois essa técnica de análises e cálculos proporciona a previsão de 

muitas variáveis, como rentabilidade, liquidez, endividamento, entre outros. 
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Diante do exposto, percebe-se a importância de analisar periodicamente as 

demonstrações e dados contábeis, conforme feito pelo Gestor. Pois essa técnica permite que os 

gestores façam suas escolhas de forma mais assertiva, prudente e tempestiva, além de permitir 

prever problemas e saná-los antes mesmo de ocorrerem. 

Outra técnica utilizada pelo gestor a partir da DRE é a análise vertical, que permitem 

comparações entre variações percentuais. 

A própria DRE já me apresenta em termos percentuais como estão os custos fixos, os 

nossos custos variáveis, vai fazendo uma análise vertical., fazemos um comparativo 

mensal do custo de estoque, avaliação de despesas financeiras, impostos sobre vendas. 

Vou citar um exemplo prático para vocês, a questão de maquinetas financeiras, temos 

várias no mercado, cada dia tem uma diferente e as taxas dessas maquininhas tem suas 

particularidades de acordo com o mercado.Antes a minha loja de colchão, tinha várias 

bandeiras e várias financeiras, cada uma com uma proposta. Depois de adquirir esse 

serviço de assessoria financeira passamos a analisar essa informação de despesa 

financeira e seu impacto sobre a receita. Após essa análise tomamos a decisão de 

trocar as maquininhas, vocês não têm noção o quanto economizamos apenas com essa 

troca das maquininhas de cartão. (GESTOR) 

 

De acordo com Martins, Miranda e Diniz (2020), a análise vertical tem como finalidade 

detectar a representatividade de determinada conta dentro do grupo de contas a qual pertence. 

Esses percentuais podem ser comparados entre si ou entre empresas distintas. A partir dessa 

análise o gestor da empresa entrevistada consegue mensurar o impacto dos custos em relação a 

receita, definir gastos com publicidade, avaliar a melhor forma de compra, analisar a 

representatividade das receitas e despesas financeiras, entre outras variáveis. 

Além do exposto acima, outras formas de análises dão suporte na tomada de decisão. 

Uma das técnicas utilizadas é a análise de índices de atividade, que permitem avaliar e controlar 

as variáveis da empresa, sendo elas o Prazo Médio de Venda (PMV), o Prazo Médio de 

Pagamento a Fornecedores (PMPF) e o Prazo Médio de Recebimento de Clientes (PMRC). 

Quanto ao uso dessas análises, o Gestor aponta: 

Uma compra de R$ 50.000,00, hoje tenho caixa para realizá-la, mas quanto tempo eu 

vou gastar para vender essa carga?! Existem produtos de menor saída, a minoria das 

pessoas entram na loja para comprar esses tipos de colchões. Sendo assim, devo fazer 

a análise de qual produto vale mais apena ter em grande quantidade no estoque. Se eu 

fizer uma compra de 20 colchões desse modelo, posso demorar até 20 meses para 

vendê-los, isso impactará negativamente no meu fluxo de caixa. Por isso, é necessário 

analisar quanto tempo médio o produto costuma ficar no estoque. Eu estou comprando 

a vista R$ 50.000,00, mas vou precisar de 10 meses para receber do meu cliente esse 

dinheiro, as vezes vou precisar de 12, vou precisar de 5, de 6, então é complexo. 

Assim, é preciso sabedoria para acompanhar esses números. Ter muito cuidado nesse 

momento, pois essa questão de prazo de recebimento impacta diretamente na 

disponibilidade do meu caixa.  Em relação a forma de pagamento também é 

importante, é necessário analisar como está a disponibilidade no fluxo de caixa e qual 

o impacto da compra a longo prazo. Será que não é mais prudente o produto de 3 ou 

mais parcelas, que comprar a vista e ter que ficar com ele parado no estoque sem dar 

retorno?! Tudo isso deve ser avaliado. (GESTOR) 
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Segundo Martins, Miranda e Diniz (2020), o Prazo Médio de Venda se refere ao período 

de tempo que o produto ficou no estoque esperando para ser vendido. O cálculo do PMV 

consiste na razão entre estoque médio de produto acabado e custo do produto vendido, 

multiplicado por 365, referente aos dias do ano.  

Quanto ao Prazo Médio de Recebimento de Clientes, Martins, Miranda e Diniz (2020) 

definem como o prazo médio gasto para receber dos clientes as vendas realizadas a prazo. O 

cálculo do PMRC consiste na razão entre a média de duplicatas a receber e as vendas a prazo, 

por 365, referente aos dias do ano. 

Em relação ao Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores, Marion (2019) esclarece que 

esse indicador busca demonstrar o tempo médio gasto pela empresa para realizar o pagamento 

de suas contas a prazo. O cálculo do PMPF consiste na razão entre a média de fornecedores a 

pagar e as compras a prazo, multiplicado por 365, referente aos dias do ano. 

O Gestor se preocupa em analisar os indicadores financeiros mencionados em conjunto, 

com a finalidade de não desestruturar o fluxo de caixa da empresa e garantir a sua continuidade 

e manutenção. Além disso, essa análise é importante para evitar possíveis transtornos, como 

desperdícios, acúmulos ou escassez de estoque, endividamento e problemas com o grau de 

liquidez. 

Outro instrumento de análise importante utilizado pelo gestor, é a Margem de 

Contribuição, que ele utiliza para definir qual a melhor mercadoria para revender e investir em 

publicidade por apresentar uma margem significativa. 

Outra coisa se eu vendo um produto da empresa A e da empresa B qual é o mais 

interessante de eu comercializar, até isso entendeu?! Qual produto que a gente está 

vendendo mais e desse que a gente está vendendo mais, qual é a margem que ele nos 

oferece? Ah e o produto que gente vende menos, vale a pena comprar?! Vale a pena 

comprar, vale a pena ter esse produto realmente, uma vez que o giro dele está muito 

longo e o custo disso?Ah e se esse produto que a gente compra está girando menos, e 

aí como a gente o compra então? (GESTOR) 

 

De acordo com Crepaldi (2019), Margem de Contribuição pode ser definida como o 

valor residual, após deduzir do Preço de Venda, todos os custos e despesas variáveis, valor este 

que contribuirá para a absorção dos custos fixos da empresa, e ainda na formação do lucro. O 

fato de o gestor entrevistado utilizar a margem de contribuição em suas análises, proporciona 

muitos benefícios, pois essa informação auxilia o gestor a decidir se deve expandir ou reduzir 

a venda de determinado produto e consequentemente definir se deve investir na publicidade do 

produto. Outro ponto é que a margem de contribuição auxilia a decidir sobre estratégias de 

preço. 

Além de utilizar a margem de contribuição como estratégia de formação de preço, o 
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Gestor também aplica o índice Mark-up. 

Como estratégia de formação de preço, utilizo o mark-up. Isso hoje a gente avalia de 

forma bem específica, a gente faz uma análise. Um produto com mais valor agregado 

a margem de lucro não tem que ser necessariamente a mesma margem de um produto 

com menos valor agregado. O que você quer para a sua empresa, naturalmente se você 

colocar a mesma margem para os dois produtos, o com maior valor agregado vai 

agarrar, não vai girar.  

 

Segundo Sebrae (2013), o Mark-up pode ser definido como coeficiente que aplicado aos 

custos do produto fornece o preço de venda à vista. Existem duas formas de calcular o preço a 

partir do mark-up, o multiplicador e o divisor. Segundo Crepaldi (2018, p.284) “Mark-up é o 

valor acrescentado ao custo de um produto para determinar o preço de venda final”. A 

relevância da aplicação do mark-up na empresa entrevistada, está na necessidade de formular 

uma estratégia individual de formação de preço de venda para cada produto, observando a 

margem de lucro que a empresa deseja impor no mesmo. Evitando que o preço seja calculado 

apenas através de um único percentual de lucro fixo aplicado para todos os produtos existentes 

na loja, sem um embasamento coerente. Além disso, o mark-up tem como objetivo cobrir todos 

os custos, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis. Diante disso visa proporcionar o 

maior lucro possível a longo prazo.  

Por fim, com a finalidade de fornecer informações e relatórios que sejam objetivos, 

tempestivos e relevantes, as empresas necessitam de um Sistema de Informação Gerencial 

dinâmico e avançado que faça a integração de todos esses dados financeiros e econômicos, e 

que possibilite a geração de informações estratégicas. 

Atualmente nós utilizamos um sistema que se chama Conta Azul, é um sistema online, 

esse sistema é bem completo desde a parte do cadastro do cliente até a emissão de 

nota fiscal e controle de estoque. Teve todo um estudo para implantar esse sistema 

que melhor atende o segmento da minha empresa. Desde lá de trás a gente já vem 

buscando essa melhora. É a questão da cultura que a gente fala, porque hoje 

geralmente muito empresário bate no peito e fala, “ lá eu domino, lá deixa comigo” 

mas e aí e se ele adoecer amanhã, tiver que ficar uma semana fora e se ele tiver que 

tirar férias, ele não pode tirar férias se não o negócio dele não funciona?! Então até 

que ponto ele está sendo um empreendedor, até que ponto ele está sendo um 

empresário realmente de sucesso ou um empresário inteligente?! 

 

Segundo Crepaldi (2019), o Sistema de Informação Gerencial é responsável pela coleta, 

organização, apresentação e dão suporte para interpretação de dados. Sendo uma importante 

ferramenta no gerenciamento de custos, vendas e desempenho. O estudo realizado pelo gestor 

entrevistado foi uma importante estratégia, pois a partir daí ele conseguiu definir qual sistema 

iria atender melhor as demandas da empresa e gerar relatórios mais assertivos. Existe um 

elevado número de sistemas disponíveis no mercado, cada um com sua particularidade e por 

isso escolher um que atenda as necessidades do seu negócio é crucial, pois essa ferramenta irá 
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impactar na gestão de processos, geração de relatórios gerenciais e consequentemente na 

tomada de decisão e desempenho da empresa. Outra função importante do sistema é a 

possibilidade de automatização de tarefas, tornando as execuções mais dinâmicas e menos 

concentradas e dependentes de uma única pessoa.  

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 

Este estudo buscou compreender como um gestor de uma Microempresa, localizada no 

município de São João Del Rei, utiliza a informação contábil na tomada de decisão. Para 

alcançar esse objetivo foi realizado um estudo de caso, através de uma entrevista semi-

estruturada, desenvolvendo uma análise descritiva.  Além disso, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica com a finalidade de fundamentar os conceitos e reflexões a cerca do tema. 

O objetivo geral desta pesquisa foi atingido, percebe-se que o gestor entrevistado utiliza 

a informação contábil no cotidiano da sua empresa e obtêm resultados satisfatórios com isso. 

Durante a entrevista o gestor deixou claro o interesse em relação a temática proposta, expondo 

como seu negócio evoluiu após a contratação de uma consultoria contábil, que passou a dar 

suporte ao processo de tomada de decisão, fazendo com que o mesmo seja mais relevante, 

tempestivo e assertivo. 

O gestor apontou as principais ferramentas extraídas dos relatórios e dados contábeis e 

que são aplicadas como suporte na tomada de decisão, mencionando como utiliza a informação 

contábil. As análises horizontal e vertical da DRE, feitas periodicamente é uma das ferramentas 

utilizadas pelo gestor, possibilitando um estudo dos custos, receitas e despesas ao longo do 

tempo e mensurar a representatividade de cada conta da DRE em relação ao grupo no qual está 

inserido.  

Além das ferramentas mencionadas acima, o gestor também utiliza a análise de 

determinados indicadores, como o Prazo Médio de Venda, o Prazo Médio de Pagamento a 

Fornecedores e o Prazo Médio de Recebimento de Clientes, que possibilita uma melhor 

estruturação do fluxo de caixa e gerenciamento dos estoques. 

 Como instrumento de orientação, o Gestor entrevistado também destacou que utiliza 

ferramentas da contabilidade gerencial, como o Mark-up e a Margem de Contribuição, 

buscando criar melhores estratégias de precificação e de determinação dos melhores produtos 

a serem comercializados.  

Ademais, outra ferramenta da Contabilidade Gerencial que da suporte para que todo 

esse processo de coleta e organização de dados, análise de relatórios, elaboração de 

demonstrativos contábeis e cálculo de indicadores seja eficiente e eficaz, o gestor utiliza um 
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Sistema de Informação Gerencial completo e com um layout que melhor atende as necessidades 

da empresa. Sugere-se a implementação de um sistema de controle de custos mais aprimorado, 

para proporcionar mais precisão na mensuração dos custos. Além disso, outra sugestão é a 

realização de um planejamento tributário da empresa pelo menos uma vez ao ano, pleiteando 

uma menor carga tributária. 

O tema é relevante, pois aborda a importância do uso das informações contábeis em 

uma Microempresa, ou seja, demonstra que independente do porte da empresa a informação 

contábil pode e deve ser utilizada como uma ferramenta estratégica que garante a continuidade 

e manutenção das empresas em um mercado cada vez mais competitivo. Além do fato da 

relevância que as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte apresentam na economia, pois 

são responsáveis pela geração de milhares de empregos, possui grande representatividade no 

PIB e na geração de renda no Brasil, diante disso a continuidade destas empresas é muito 

importante para a manutenção da economia. 

Por fim, recomenda-se que esse estudo seja realizado em outras ME e EPP’s a fim de 

realizar comparações entre os resultados obtidos.  
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